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Servir com ternura aqueles que amamos e 
nos estão mais próximos não é grande coisa, 
antes de mais é uma obrigação e um dever. 
Mas servir apaixonadamente uma causa que 
tenha por princípio a emancipação das pes-
soas e o seu comprometimento nas causas 
sociais, é algo de muito mais importante. 
Começa a concretizar-se aqui e ali a chamada 
responsabilidade social das empresas e de 
alguns cidadãos, embora de uma forma ain-
da tímida, mas com alguns sinais altamente 
positivos. Esta responsabilidade deve passar 
em primeiro lugar pelos que estão dentro 
de portas, para depois se estender ao meio 
envolvente, passando pela sua preservação, a 
criação de novos equipamentos sociais, novas 
vias de comunicação e o estabelecimento de 
parcerias com as IPSS que estão mais próxi-
mas, para um combate sistemático às causas 
da  pobreza.

Na quadra natalícia, que está a terminar, 
houveram algumas empresas, em colabora-
ção com o Município, que tomaram iniciativas 
de envolver outras pessoas e instituições, na 
angariação de donativos em espécie, para 
distribuir pelas famílias mais débeis do meio. 
Ofereceram-se cabazes de natal, realizaram-se 
festas, andou-se de carrossel, de comboio de 
natal, participou-se em desfi les, as ruas foram 
decoradas a preceito e muitas, muitas pren-
das, mesmo que algumas delas não tenham 

Editorial

É tempo de dar as mãos!
utilidade alguma, foram distribuídas! No mês 
de Dezembro viveu-se, mais uma vez, uma 
época de conforto e desconforto, de abun-
dância e miséria, de gastos desmesurados e de 
dívidas acumuladas, gastou-se o que havia e o 
que não havia, enquanto a vida, lentamente, 
começou a regressar ao normal. Apesar de 
tudo, cada um à sua maneira, tentou viver este 
tempo de uma forma diferente: uns porque 
tinham um dever a cumprir, outros porque 
esperavam que alguém lhes oferecesse algo 
de útil e outros, porque afi nal se trata de uma 
tradição.

Passada a época, tudo volta ao normal, 
continuamos a ver gente à procura de um 
lugar para morar ou para trabalhar, gente ata-
refada, sem tempo para viver, para ouvir, para 
acolher para dialogar, para estudar e aplicar 
novos conhecimentos, sem tempo para amar. 
A culpa não é dos outros, mas de cada um de 
nós, porque andamos sempre à procura do 
mais fácil, esperando que os outros resolvam 
os nossos problemas, enquanto cruzamos 
os braços ou metemos as mãos nos bolsos. 
Até um simples gesto de votar, parece já não 
valer a pena! É tempo de acordar, é tempo de 
fazer mais, é tempo de acreditar nos outros, é 
tempo de dar as mãos e construir novas redes 
de solidariedade.

José Maria Carneiro. Costa

PÁG. 2  |  ACTUALIDADE RELIGIOSA
• Saiba como comunicar na sociedade das  
 novas tecnologias
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• Nasceu a PASEC,  uma associação juvenil  
 com raízes nas Lameiras
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• AML prepara-se para o futuro, alterados os  
 estatutos e alargado o âmbito de intervenção
• Plano e orçamento para 2008 aprovados por  
 unanimidade, uma proposta motivadora para
 “Construir a igualdade e Promover a diversidade”

PÁG. 6 | ELEIÇÕES 2007
• Jorge Faria mais três anos à frente da AML 

PÁG. 7  |  NOTÍCIAS
• Crianças mostratam Natal ecológico
• Magusto Intergeracional
• Idosos de Famalicão recebem telemóveis
• ERA dedica campanha de Natal às crianças  
 das Lameiras
• AML com novo projecto educativo
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ÚLTIMA
· Festa de Natal das Lameiras
 Criatividade, participação e alegria

Jorge Faria reeleito presidenteJorge Faria reeleito presidente
da AML por mais três anosda AML por mais três anos

Alegria e criatividade,Alegria e criatividade,
na Festa de Natal das Lameirasna Festa de Natal das Lameiras
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Actualidade Religiosa

SAIBA COMO COMUNICAR NA
SOCIEDADE DAS NOVAS TECNOLOGIAS

“STOP! Pare… conheça… procure ajuda… arrisque! Saiba como comunicar na so-
ciedade das novas tecnologias. Hoje seria inimaginável viver sem o recurso às novas 
tecnologias”.

Foi deste modo que a psicóloga Carina Guima-
rães e docente da Universidade da Beira Interior, 
iniciou a sua comunicação no encontro de refl e-
xão realizado no passado dia 17 de Dezembro de 
2007, no Centro Social das Lameiras, em Vila Nova 
de Famalicão, numa parceria conjunta entre a 
LOC/MTC – Liga Operária Católica/Movimento de 
Trabalhadores Cristãos e a Associação de Morado-
res das Lameiras. Para Carina Guimarães, que foi 
interpelando e dialogando com os cerca de três 
dezenas de participantes, “é inimaginável voltar 
atrás no tempo. Esta sociedade tem difi culdade 
em estagiar, mais do que proibir é preciso saber 
utilizar. Amar incondicionalmente supõe regras e 
às vezes cometemos erros, mas isso é o preço a 
pagar para corrigir os nossos erros pessoais”, disse. 
“Só conseguiremos amar incondicionalmente o 
outro se nos amarmos em primeiro lugar. O amor 
é algo de muito exigente e os pais devem ser os 
primeiros responsáveis por manifestar e educar o 
amor, para não corrermos o risco das actuais con-
versas virtuais, onde o imaginário, pode trazer a 
morte. Daí ser necessário parar alguns momentos. 
Se pararmos o nosso relógio um dia, haverá sem-
pre dois momentos desse dia em que ele estará 
certo! Por isso não podemos estacionar! É preciso 
circular”. Rematou.

Construir uma sociedade mais justa e fraterna
José Maria Carneiro Costa, falando na condição 

de dirigente diocesano da LOC/MTC, fez o en-
quadramento daquele encontro de refl exão com 
o plano de acção daquele Movimento da Acção 
Católica, que neste ano social tem as suas acções 
centralizadas no “Trabalho e Família”, como fontes 
de “Valorização de Vida”. Numa altura em que o 
conceito de trabalho está a ser debatido a nível 
governamental, político e sindical, deve merecer 
uma atenção e um debate bem aprofundado, na 
defesa dum trabalho digno e justamente remune-
rado; A família, pela importância que tem como 
núcleo de educação para os valores da partilha, 
solidariedade e vivência da cidadania, continua a 
ser um espaço oportuno para reafi rmar a esperan-

ça no modelo que aponta para a responsabilidade 
de cada um na construção de uma sociedade mais 
justa e fraterna. 

Novas oportunidades de comunicação
“A sociedade das novas tecnologias traz uma 

série de novas oportunidades de comunicação 
entre as pessoas. Só que, na maioria dos casos, 
esta comunicação é feita à distância. Quantas 
vezes estamos entretidos no telemóvel, no com-
putador, nos jogos virtuais, falamos, investiga-
mos, escrevemos, recebemos comunicação, mas 
olhamos para o lado e estamos sozinhos. Têm-nos 
feito crer que bastará apenas um pequeno clique, 
como um estalar de dedos, num abrir e fechar de 
olhos, para que tudo apareça feito, como o tra-
balho, as compras, os estudos, fi cando para trás 
o verdadeiro relacionamento humano. Isto leva 
a que muitas pessoas se furtem ao diálogo, ao 
confronto de ideias, ao prazer de olhar os outros 
cara na cara, olhos nos olhos e de descobrir que 
o outro tem algo para me dar, como eu também 
tenho algo para dar e receber. Só assim o amor 
poderá guiar a vida das pessoas nesta sociedade 
em permanente mudança”, concluiu. Esta refl exão 
enquadrou-se na preparação das Festas de Natal 
e nos planos de acção das duas organizações pro-
motoras, “Trabalho e Família, Valorização de Vida”, 
pela LOC/MTC e “Construir a Igualdade – Promover 
a diversidade” pela AML.

C. Costa

CONFRARIA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS E ALMAS DE ANTAS
TEM NOVOS RESPONSÁVEIS

Pedem-nos para informar todos os leitores residentes na freguesia de Antas, que a Confraria do 
Sagrado Coração de Jesus e Almas tem novos responsáveis, sendo Juiz o Sr. Fernando Costa. Neste 
momento estão a reorganizar os fi cheiros dos irmãos. Existem arquivos desaparecidos. Pede-se 
a quem está inscrito que contacte com urgência o Sr. Fernando Costa, em Antas, pelo telefone 
252374174.

Carina Guimarães em refl exãoCarina Guimarães em refl exão
com os participantescom os participantes
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Página Jovem

NASCEU A PASEC,
UMA ASSOCIAÇÃO JUVENIL 
COM RAÍZES NAS LAMEIRAS

A sessão abriu com a encenação «Preto 
e Branco em Guerra», a que se seguiu o 
discurso de abertura do Vice-presiden-
te e Animador Bernardo Miranda. Este 
acentuou que o projecto da PASEC é um 
projecto de Animação Sociocultural, que 
mais do que técnicas de animação preten-
de «permitir a todos os jovens e crianças 
da organização a oportunidade de fazer 
a diferença, escolhendo em liberdade o 
papel que querem desempenhar». Bernar-
do Miranda fez ainda referência ao ideal 
PASEC: «Tudo por um ideal diferente». 
Seguiu-se a intervenção de Elisabete Faria, 
coordenadora do grupo SER (Sabedorias 
e Rituais), que o apresentou «como um 
grupo de pessoas diferentes, que encon-
tram na diferença a razão para se unirem e 
darem forma aos seus propósitos».

Uma organização com diversos grupos 
no terreno

Procedeu-se depois à estreia da Cur-
ta-Metragem «Dos Cavaleiros à PASEC», 
que contava a história da organização, 
desde a sua formação enquanto Grupo 
Informal até à constituição da PASEC no 
que ela é hoje. Depois interveio Alberto 
Fernandes, Coordenador do Núcleo de 
Guimarães – Briteiros (Os Cavaleiros Nova 
Fénix), que apresentou o grupo, os seus 
elementos, fazendo referência de que este 
era um grupo de jovens que se gostava de 
se divertir, de estar presente e assumir a 
responsabilidade na intervenção social e 
comunitaria. Terminou a sua intervenção 
com uma palavra para o presidente da PA-
SEC e Animador do Grupo, Abraão Costa, 
relembrando o seu papel coordenador e 
sobretudo «o animador que hoje não é 
mais que um amigo».

Somos animação sociocultural
A estreia de uma 2ª Curta-Metragem: 

A PASEC – Plataforma de Animadores SocioEducativos e Culturais, uma 
Associação Juvenil com origem nas Lameiras, apresentou-se em cerimónia 
pública, no auditório da biblioteca municipal de Vila Nova de Famalicão, 
no passado dia 12 Outubro. A Cerimónia foi presidida pelo Vereador da 
Juventude, Dr. Jorge Paulo Oliveira. Estiveram presentes todos os núcleos 
da PASEC e as principais entidades parceiras da Plataforma, com especial 
destaque para a Associação de Moradores das Lameiras, representada pelo 
seu presidente, Jorge Faria, e para a Casa do Povo de Briteiros, representada 
por Maria do Carmo.

«Somos Animação Sociocultural», que re-
tratou os objectivos e campo de acção da 
PASEC antecedeu a intervenção de Abraão 
Costa, que apresentou os corpos gerentes 
desta nova Associação juvenil, com sede 
em Vila Nova de Famalicão e uma delega-
ção em Briteiros, Guimarães. A Direcção 
tem como presidente, Abraão Costa, vice-
presidente, Bernardo Miranda; secretária, 
Patrícia Campos; tesoureira, Samanta 
Monteiro; vogais: Sara Oliveira, Raquel Sil-
va e Franclim Rocha. Na mesa Assembleia-
geral está Natália Ferreira como presiden-
te, vice-presidente, Daniela Machado e 
secretário Alberto Fernandes. O conselho 
fiscal é presidido por 
Carla Carvalho, vice-
presidente Sara Abreu 
e secretário José Luís 
Leite.  As principais li-
nhas de orientação da 
PASEC para o próximo 
biénio, tendo por base 
o seu Plano de Acção, 
apostará na formação 
de animadores, a for-
mação e potenciação 
de grupos de crianças e 
jovens e a cooperação 
internacional , dan-
do corpo ao sologan: 
«Interculturalidade» e 
a promoção do prota-
gonismo juvenil e ani-
mação socioeducativa 
e cultural”

AML e Casa do Povo 
de Briteiros homena-
geadas

Seguiram-se duas 
homenagens, uma à 
Associação de Mora-
dores das Lameiras e 

outra à Casa do Povo de Briteiros e os 
discursos dos principais parceiros. O Pre-
sidente da Associação de Moradores das 
Lameiras salientou o facto de a génese 
da PASEC estarem jovens oriundos das 
Lameiras, ao mesmo tempo que mani-
festou o seu orgulho pela AML poder ser 
parceira neste projecto. A Prof. Maria do 
Carmo, em representação da Casa do Povo 
de Briteiros, salientou o trabalho do presi-
dente da PASEC, Abraão Costa, e desejou 
as maiores felicidades para a acção futura 
da organização.

Abraão Costa
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AML PREPARASE PARA O FUTURO
Alterados os estatutos e alargado o âmbito de intervenção

Seis instituições de solidariedade social que participaram 
no projecto “Equalidade”, entre elas a Associação de Moradores 
das Lameiras, assinaram no passado dia 21 de Novembro, na 
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Famalicão, um Protocolo 
de Colaboração com um consórcio de três empresas, a F3M com 
o WinIPSS, a ASTIVIA com o ISOTOOLS e a PROCESS ADVICE para 
a área da qualidade.

O Pe. José Carlos Veloso, presidente da Engenho, que nesta 
cerimónia usou da palavra em nome das seis organizações 
da economia social ali representadas pelos seus presidentes 

Depois da certifi cação das valências do SAD – Serviços de Apoio Domiciliário e do CATL – Centro de Actividades dos 
Tempos Livres, a direcção apresentou aos associados uma proposta de reformulação dos estatutos, que alargam o âmbito 
de intervenção da AML e permitem, no futuro, criar novos serviços e novas respostas sociais.

Jorge Faria assina o protocolo de  cooperaçãoJorge Faria assina o protocolo de  cooperação
em nome  da AMLem nome  da AML

Numa Assembleia-geral muito participada, realizada no 
passado dia 22 de Outubro, os novos estatutos foram aprova-
dos por maioria qualifi cada, apenas com uma abstenção. O seu 
objecto específi co, lê-se no artigo 3.º, passou a ser: “Promover 
e defender o bem-estar da população, principalmente os mais 
frágeis da sociedade prestando serviços de qualidade, com a 
manutenção, criação e gestão de estruturas de âmbito social, 
educacional, habitacional, saúde, cultural e desportiva”. A 
AML defi ne-se agora “como uma entidade de referência ao 
nível da solidariedade, criatividade e inovação, promovendo 
politicas de qualidade que assentam em valores e funcionam 
como pilares da organização, procurando prestar serviços 
de excelência a todos os seus utentes/clientes e aos mais vul-
neráveis da sociedade, dando prioridade absoluta à pessoa 
humana, em todas as fases da sua vida, com relevância para 
a infância, juventude e terceira idade”. No passado dia 12 de 
Novembro de 2007 os associados voltaram a reunir e aprovaram 
por unanimidade, o novo Regulamento Interno, elaborado em 
conformidade com os novos Estatutos da AML

GESTÃO DA QUALIDADE COM RECURSO
ÀS NOVAS TECNOLOGIAS 

da direcção, referiu que aquelas instituições implementaram 
um Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) baseado na norma 
internacional ISO 9001:2000 e desejam agora dar um passo 
rumo à excelência. Assim, este Protocolo tem por objectivo o 
aproveitamento recíproco das capacidades científi cas, técnicas e 
humanas dos participantes para a concepção e desenvolvimento 
de um sistema de informatização integrado. Com a assinatura 
deste protocolo vai ser possível informatizar todo o Sistema de 
Gestão da Qualidade (SGQ) para as seis IPSS, criado e implemen-
tado no decorrer dos últimos três anos, no âmbito do projecto 
Equalidade. Além de ser uma mais valia para as seis IPSS’s, este 
protocolo, com a duração de dois anos, permitirá às empresas 
do consórcio apresentar, no mercado da economia social, um 
software, testado e validado, capaz de gerir todo o sistema de 
gestão da qualidade. 

Espírito de missão das IPSS mantém-se e renova-se
O eng.º Pedro Fraga, da F3M, falando em nome das empresas 

aderentes, referiu que os 18 anos de actividade da sua empresa 
na área social levaram-no a tirar duas conclusões: a primeira, “o 
espírito de missão das IPSS mantém-se e renova-se. Segunda: 
ao nível de organização, o salto dado é extraordinário. Hoje, 
estamos a celebrar um protocolo que já não é sequer para a 
introdução de um SGQ, mas sim para a concepção e implemen-
tação de uma ferramenta informática que valide em contínuo 
a gestão do SGQ nestas seis IPSS” e prosseguiu: “o evento de 
hoje demonstra claramente a visão dos responsáveis destas 
instituições. 

Assembleia  Geral de 22 de Outubro,Assembleia  Geral de 22 de Outubro,
que aprovou os novos estatutosque aprovou os novos estatutos
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O Presidente da AML refere que no ano que está a terminar foi 
introduzido com sucesso na AML um novo Sistema de Gestão da 
Qualidade (SGQ), que tem como objectivo satisfazer todos aqueles 
que recorrem aos serviços do Centro Social e Comunitário, com 
a certifi cação das valências de CATL – Centro de Actividades dos 
Tempos Livres e SAD – Serviços de Apoio Domiciliário a Idosos. 
Pretende-se, segundo referiu, “que até Maio de 2008 todo o Centro 
Social esteja certifi cado”. O Plano apresenta uma síntese das acti-
vidades a desenvolver nos sectores da qualidade, Infanto-juvenil, 
idosos e nos departamentos de acção social e voluntariado. 

Previstos investimentos de 471 mil euros
No que diz respeito aos investimentos, a AML espera investir 

cerca de 471 mil euros, verbas estas que virão de alguns projectos 
que esperam aprovação das entidades competentes e do seu 
próprio auto-fi nanciamento. Se tais projectos forem aprovados 
será construída uma nova creche, nas actuais instalações, com 
capacidade para 33 crianças, fazendo aumentar a capacidade 
daquela valência de 50 para 83 crianças em creche. Quanto 
ao CATL, valência certifi cada, a AML prevê a médio prazo uma 
diminuição de frequência, motivada pela escola a tempo intei-
ro. Será concluído o 2.º piso do Centro Social e Comunitário, 
alargando o lar de idosos para mais nove camas, fi cando com 
uma capacidade futura de 35 camas. O Presidente da Direcção 

PLANO E ORÇAMENTO PARA 2008 APROVADOS 
POR UNANIMIDADE

Uma proposta motivadora para “Construir a igualdade e Promover a diversidade”

A Associação de Moradores das Lameiras vai entrar num novo ciclo de três anos com um novo projecto educativo que 
tem como título: “Construir a Igualdade – Promover a diversidade” e que é comum ao Plano de Acção e Actividades para 
2008, aprovado por unanimidade no passado dia 12 de Novembro de 2007. As acções propostas estão centradas nos valo-
res da pessoa humana, sendo um instrumento orientador de práticas pedagógicas que procuram responder às situações 
problemáticas criadas pelo intercâmbio diário de diferentes culturas e de processos de refl exão que conduzirão a uma ac-
tuação responsável, crítica, democrática e solidária na sociedade, referiu Jorge Faria, Presidente da AML na apresentação 
aos associados do novo Plano de Acção e Actividades. No centro social são acolhidas crianças e jovens de uma dezena de 
diferentes países, onde todos aprendem uns com os outros nesta diversidade multicultural.

informou que o projecto para a construção dos 15 T0 nas antigas 
instalações de creche e jardim elaborado pela Câmara Municipal 
já está concluído, faltando apenas alguns aspectos burocráticos 
para as obras avançarem. Presentemente estão quase concluídas 
as obras de recuperação das instalações do Bloco Sul/nascente, 
para onde serão transferidas as actividades que ainda decorrem 
nos deteriorados pré-fabricados das Lameiras.

Orçamento corrente no valor de Um milhão e quinhentos 
mil euros

Segundo Jorge Faria, a Direcção fará diligências no sentido de 
conseguir um terreno, na freguesia de Antas, que lhe permita, num 
futuro próximo, alargar a sua capacidade de acção para outras 
áreas e está convencido que o Plano de Acção e Actividades para 
2008, aprovado pelos associados, coloca, mais uma vez, grandes 
desafi os a todos os seus intervenientes, ou seja é necessário “Cons-
truir a Igualdade – Promover a diversidade”. Não haverá igualdade 
de oportunidades se cada um ou cada uma continuar a pensar 
apenas no seu sucesso individual, esquecendo a sociedade diver-
sifi cada onde vive e convive com os outros. O Orçamento para 
2008, apresentado por José Vidal, tesoureiro da AML,  foi aprovado 
por unanimidade, prevendo um verba de 1.543.929,91 €.

Redacção

Assembleia  Geral de 12 de Novembro,Assembleia  Geral de 12 de Novembro,
que aprovou plano e orçamento para 2008que aprovou plano e orçamento para 2008
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ELEIÇÕES 2007

JORGE FARIA MAIS TRÊS ANOS À FRENTE DA AML
“Celebrar 25 anos de investimento e qualifi cação das respostas sociais”

Jorge Faria, presidente cessante da direcção da As-
sociação de Moradores das Lameiras, foi reeleito, sem 
oposição, no passado dia 28 de Dezembro de 2007, para 
mais um mandato de três anos à frente dos destinos da 
maior Associação de Moradores do país – a Associação 
de Moradores das Lameiras, em Vila Nova de Famalicão. 
Com um programa simples mas incisivo, focalizado sobre-
tudo em áreas prioritárias como a qualidade, inovação, 
formação e investimento, propõe-se nos próximos três 
anos “celebrar 25 anos de investimento e qualificação das 
respostas sociais”.

Com efeito, na Páscoa de 2008 serão celebrados os 25 
anos do Edifício das Lameiras; em Maio de 2009 será a vez de 
celebrar os 25 anos da Associação de Moradores das Lamei-
ras e por fim, no último ano do mandato, em Maio de 2010, 
serão celebrados os 25 anos do Centro Social e Comunitário 
das Lameiras. O programa deste triénio que será divulgado 
na íntegra no próximo dia 12 de Janeiro às 10,30 horas, na 
tomada de posse dos novos Corpos Gerentes, que decorrerá 
nas instalações do Centro Social e Comunitário das Lameiras, 

No dia 12 de Janeiro, pelas 10,30 horas, nas instalações do Centro Social e Comunitário tomarão posse perante, o presidente 
da Assembleia-geral, os Corpos Gerentes eleitos e ainda as diferentes equipas de trabalho nas áreas do desporto, cultura e 
dinamização e aproveitamento dos tempos livres da população envolvente. 

NOVOS CORPOS GERENTES
A lista de associados eleita sofre pequenas alterações 

com a entrada de gente mais jovem, mas mantém os 
actuais presidentes da assembleia-geral, José Maria 
Carneiro Costa, da direcção, Jorge Manuel Ribeiro Faria 
e do conselho fiscal, Américo Joaquim da Silva Rodri-
gues, que vem permitir bastante estabilidade numa 
altura em que a AML se prepara para avançar com novos 
projectos de investimento social. Os corpos gerentes 
eleitos e respectivos cargos são os seguintes: A mesa da 
Assembleia-geral tem como presidente José Maria Car-
neiro da Costa e como secretários: José Carlos Monteiro 
Cardoso e Manuel Luís de Oliveira. A Direcção mantém 
como presidente Jorge Manuel Ribeiro Faria; como 
vice-presidente Judite Ferreira Borges; como secretário: 
Dr. Ricardo Filipe Pinto Rodrigues e como tesoureiro 
José Vidal. Os vogais eleitos foram: António Ferreira da 
Silva, Maria de Lurdes da Costa Ferreira e José Avelino 
Silva Carvalho. O conselho fiscal ficou constituído do 
seguinte modo: presidente: Américo Joaquim da Silva 
Rodrigues e como vogais: Dra. Carla Sofia de Santana 
Afonso Ribeiro Faria, Manuel Bastos da Mota e como 
suplente Carlos Alberto Mendes Oliveira.

para o qual se convida, desde já, toda a Comunicação Social e a 
população em geral, prevê a certificação de todas as valências 
do Centro Social; concluir a remodelação e equipar as instala-
ções desportivas, culturais, sociais e de aproveitamento dos 
tempos livres no Edifício das Lameiras e convidar os antigos 
alunos do Centro Social para iniciativas de carácter cultural, 
interventivo e recreativo, de forma a que estes comecem a 
prepararem-se para, mais tarde, se tornarem alternativa aos 
actuais Corpos Gerentes.

2008-2010 | TRIÉNIO PRATEADO
2008 – 25 Anos do Edifício das Lameiras

2009 – 25 Anos da Associação de Moradores das Lameiras
2010 – 25 Anos do Centro Social das Lameiras
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CRIANÇAS MOSTRAM NATAL ECOLÓGICO
O Centro Social das Lameiras parti-
cipou no Natal ecológico, com um 
pinheiro de Natal elaborado pelos 
meninos do CATL, feito com mate-
riais de desperdício, dando valor à 
reciclagem. A inauguração teve lugar 
no átrio da Biblioteca Municipal no 
passado dia 13 de Dezembro pelo 
Presidente da Câmara, Arq.º Armindo 
Costa. Foram mais de 40 trabalhos, 
desde presépios coloridos, a árvores 
de Natal originais, estrelas brilhantes, 

pais Natal farfalhudos, entre outros objectos carregados de 
imaginação e criatividade, que estão patentes na Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo Branco e compõem a exposição Natal 
Ecológico 2007. Todos os trabalhos foram elaborados a partir de 
materiais reutilizados ou reciclados e são o resultado do desafi o 
lançado pelo pelouro do Ambiente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão às instituições educativas do concelho, 
envolvendo no total cerca de 1400 crianças.

CONSELHO DE MORADORES
Reuniu no passado dia 11 de Outubro o Conselho de Moradores 
do Edifício das Lameiras. Nesta reunião os conselheiros aborda-
ram com a Direcção da AML diversos assuntos de interesse para 
o Complexo Habitacional, entre eles as obras de benefi ciação 
dos espaços sociais, culturais e desportivos, a impermeabilização 
de mais um patamar, a substituição de “lajetas” e aconselharam 
a Direcção, com diversas sugestões, bastante oportunas, sobre 
a elaboração do novo Plano e Orçamento de intervenção para 
aquele espaço habitacional para 2008, bem como os passos a 
dar para a instituição do condomínio. Por fi m, os conselheiros 
tomaram conhecimento da proposta de alteração de estatutos 
da AML que alarga o seu âmbito e sugeriram que o regulamento 
deste órgão fosse revisto. Só depois se realizarão novas eleições 
para representantes de patamar.

MAGUSTO INTERGERACIONAL
Decorreu no passado dia 12 de Novembro o tradicional magusto 
intergeracional da Associação de Moradores das Lameiras. As 
actividades tiveram início ao princípio da tarde e prolongaram-
se até cerca das 18 horas. Naquele espaço de tempo aconteceu 
de tudo um pouco: desde a história de S. Martinho, actividades 
lúdicas, a tradicional fogueira para assar castanhas no campo de 
jogos do Centro Social e partilha entre crianças, jovens e idosos 
de castanhas assadas, bolos, bebidas e outras iguarias. Uma tarde 
que não esquecerá.

 IDOSOS DE FAMALICÃO RECEBEM TELEMÓVEIS
Setenta e nove seniores 
com mais de 70 anos de 
idade, residentes no con-
celho de Vila Nova de 
Famalicão (alguns das 
Lameiras), receberam, 
no passado dia 15 de 
Novembro, na Casa das 
Artes, telemóveis com 
chamadas gratuitas que irão possibilitar um contacto mais pró-
ximo com familiares, amigos e serviços públicos como a PSP, o 
centro de saúde, Segurança Social e Protecção Civil. Denominada 
“Iniciativa Segurança Idade Maior”, a medida tem como principal 

objectivo criar uma rede de apoio social aos idosos, é promovi-
da pelo Governo Civil de Braga, em parceria com a Optimus. O 
presidente da Câmara Municipal de Famalicão, Armindo Costa, 
que marcou presença na cerimónia de entrega dos telemóveis, 
mostrou-se muito satisfeito com a medida, considerando que, “ao 
oferecer telemóveis aos seniores do concelho, o Governo Civil está 
a contribuir para a criação e conservação de teias sociais entre os 
idosos e os seus familiares e amigos”. O governador civil, Fernando 
Moniz, referiu que este programa visa combater o isolamento de 
idosos que tenham mais de 70 anos e que se enquadram no cha-
mado complemento social para idosos. “Ao entregar telemóveis 
gratuitos aos seniores do distrito, estamos a proporcionar um 
instrumento de auxílio a estas pessoas. Este é um bem que não 
tem valor, é um bem imensurável”, referiu Fernando Moniz.

ERA DEDICOU CAMPANHA DE NATAL ÀS CRIANÇAS
DAS LAMEIRAS
No passado dia 21 de De-
zembro, ao fi m da tarde, 
os responsáveis da Era- 
Empresa imobiliária de 
Vila Nova de Famalicão 
entregaram uma série de 
presentes destinados às 
crianças mais carenciadas 
que são apoiadas pela As-
sociação de Moradores das Lameiras do meio envolvente. Uma 
palavra de apreço e gratidão por esta iniciativa.
 
AML COM NOVO PROJECTO EDUCATIVO
Durante o último trimestre esteve em discussão o novo projecto 
educativo da Associação de Moradores das Lameiras para o pró-
ximo triénio, que envolve o conjunto das valências da instituição. 
Todos os pais e encarregados de educação foram convocados para 
reuniões sectoriais que se realizaram no passado mês de Outubro, 
para em conjunto com o pessoal docente e auxiliar, apresentarem 
propostas a incluir no novo documento. As reuniões foram muito 
participativas e dinâmicas, permitindo constatar uma diversidade 
de culturas que se interligam neste projecto educativo, enri-
quecendo os seus conteúdos que diariamente são trabalhados 
com as crianças, jovens e também com as pessoas mais idosas. 
Voltaremos a falar do assunto nas próximas edições.

JUMBO DESENVOLVE CAMPANHA DE APOIO A IPSS
DO CONCELHO
No passado dia 27 de De-
zembro, nas instalações da 
grande superfície JUMBO 
de Famalicão, foram entre-
gues a seis instituições de 
solidariedade do Conce-
lho, entre elas a Associação 
de Moradores das lameiras, 
vários artigos de uma cam-
panha que o hipermercado Jumbo desenvolveu entre os meses 
de Novembro e Dezembro. A acção resultou de um campanha de 
solidariedade promovida pelo Município, através da Unidade de 
Gestão do Centro Urbano, em colaboração com o hipermercado 
Jumbo. Presentes na cerimónia o Vice-Presidente da Câmaea Dr. 
Tiago Durval Ferreira, administração do JUMBO e representantes 
das IPSS contempladas. Pela AML estiveram presentes o Tesourei-
ro, José Vidal, o Secretário-geral, José Maria Costa e a Educadora 
Social Luísa Handel, com um grupo de crianças do CATL.



Festa de Natal das Lameiras

Uma festa que primou pela criatividade, alegria e parti-
cipação activa de todos os intervenientes. Foi deste modo 
que decorreu a Festa de Natal da Associação de Moradores 
das Lameiras, realizada na tarde do passado dia 15 de 
Dezembro, no seu Centro Social e Comunitário, na cidade 
de Vila Nova de Famalicão. 
Tendo por fundo o novo projecto educativo “Construir a 
igualdade – promover a diversidade”, pelo palco desfi laram 
mais de 310 crianças, jovens, adultos e pessoas mais idosas 
que diariamente utilizam as várias respostas sociais que esta 
Associação coloca à disposição da comunidade envolvente. 
Desde os pequeninos de um ano da Creche, passando pelo 
Jardim, CATL, até aos jovens com dezoito anos do Centro de 
Estudos e Animação Juvenil e pelos idosos do Lar e Centro 
de Dia, foram apresentadas canções, declamações, teatro, 
música, dança, contos de Natal num verdadeiro convívio in-
tergeracional. De realçar ainda a participação do grupo de 

cavaquinhos da Casa do Professor de Vila Nova de Famalicão 
na abertura desta Festa, com belas interpretações de Natal, 
que todos apreciaram.  
Jorge Faria, presidente da AML subiu ao palco para dar 
os parabéns a todos quantos se dignaram participar nesta 
iniciativa e elogiar o empenho e dedicação de todo o pessoal 
funcionário e colaboradores na preparação e concretização 
deste evento de Natal. 
As apresentadoras e animadoras Denise Camposinhos e Carla 
Faria, estiveram impecáveis na ligação dos diferentes momen-
tos, durante as três horas de festa, quer no enquadramento 
com a temática proposta, quer nos seus improvisos, preenchen-
do os espaços que mediavam entre as diversas actuações.
O dia terminou com o tradicional jantar de Natal, com a par-
ticipação dos Corpos Gerentes, funcionários e colaboradores, 
tendo reunido mais de uma centena de pessoas dos das dife-
rentes valências e departamentos da AML.

Criatividade, participação e alegriaCriatividade, participação e alegria


